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Ah, o amor

Ah, o amor, doce melodia que encanta,
Como é bom amar e sentir-se em paz.
Transforma o ser, eleva a alma, levanta.
Nos braços da felicidade, nos traz.

Nas asas desse sentimento, voamos alto,
Explorando mundos onde só o coração alcança.
Onde cada sorriso é um gesto de encanto,
E cada olhar é uma dança de esperança.

Como é bom amar e ver o mundo colorido,
Cada instante se torna uma poesia,
Cada suspiro é um verso compartilhado,
Nessa jornada que une alma e magia.

O amor, esse sublime dom que nos envolve,
Faz-nos seres melhores a cada dia,
É a chama que aquece e dissolve
As sombras, guiando-nos pela alegria.

Ah, o amor, como é bom amar e ser amado,
É a mais bela sinfonia, o mais puro dom,
É o bálsamo que cura o coração machucado,
E nos faz brilhar na imensidão do seu tom.
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Embriagado de amor

Em um mundo de estrelas dançantes no céu,
Um coração bate, embriagado de amor,
Nas asas do vento, ele voa sem véu,
Sorrisos bobos, como os pássaros a cantar.

Seus olhos brilham, reflexos de lua,
Afogados na doce maré do encanto,
Loucura romântica, dança sua,
Na sinfonia do amor, feito pranto.

Caminha pelas ruas, leve como pluma,
A brisa suave acaricia seu rosto,
Nas esquinas da cidade, a paixão se esfuma,
E ele, feliz, segue seu próprio gosto.

Um sorriso, uma risada, um olhar perdido,
Nas curvas do destino, ele se encontra,
E embriagado de amor, segue seu sentido,
No doce labirinto, onde o amor se espanta.

Ah, doce embriaguez, brinde ao coração,
Que bate compassado, como uma canção,
Nas ondas do amor, navega sem razão,
E encontra a felicidade, em plena imensidão.
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Meloso poema

No brilho dos teus olhos encontro o sol,
Que aquece minha alma e me faz voar sem controle.
Teu sorriso é a mais doce melodia,
Que embala meu coração em pura alegria.

Teus lábios, como pétalas de rosa,
São convites suaves para a nossa prosa.
E em teu abraço encontro o abrigo,
Onde meu ser se perde e se refugia.

És a poesia mais bela que já li,
O soneto mais perfeito que já vivi.
Teu amor é o tinteiro da minha pena,
Que escreve versos de paixão plena.

Nossas mãos entrelaçadas, como rios que se encontram,
Formam laços eternos, que o tempo não esconde.
E no compasso do nosso amor dançamos,
Ao som das batidas dos nossos corações que se correspondem.

Assim, neste poema, declaro meu sentir,
Um amor que transcende, que não tem fim.
Pois é contigo que encontro a minha essência,
E descubro a beleza suprema da existência.
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Ana Maria e seus amores

Em um vilarejo alegre e tropical,
Vivia Ana Maria, donzela sem igual.
Seu sorriso, encanto, seu olhar, fascínio,
Por onde passava, era puro desatino.

Ana Maria, uma moça namoradeira,
Seu coração era amplo, aberto a todos,
Tinha amores, de todas as maneiras.
Ana Maria, uma moça namoradeira.

Havia Pedro, o poeta romântico,
Que escrevia versos, num gesto simpático.
Ana o amava, mas logo aparecia,
Carlos, o galanteador, que a conquistaria.

Amar é bom demais, dizia Ana Maria,
Entre um suspiro e outro, que a voz lhe fugia.
Com um, com outro, seguia seu destino,
Cada amor uma história, um enredo divino.
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Mas Ana, coitada, sempre se encantava,
E seus corações, sempre ela entregava.
Pois amar é demais, não há como negar,
Mesmo que às vezes, nos faça tropeçar.

E assim seguia, entre risos e prantos,
Ana Maria e seus múltiplos encantos.
Amores vêm e vão, mas o coração se refaz,
Pois afinal, como diz ela, amar é bom demais!

Leonardo B. Gomes


